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1. Apresentação 
 

 
Estimados leitores, 
 

Este guia é um produto educacional 
desenvolvido no curso de Mestrado Profissional em 
Inovação em Tecnologias Educacionais, do Instituto 
Metrópole Digital, da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, associado a trajetória formativa no 
Mestrado em Inovação em Tecnologias Educacionais. 

Este produto foi pensado para divulgar e 
disseminar alguns recursos de acessibilidade para 
livros de literatura (e demais produções textuais), 
voltados para pessoas com necessidades específicas. 
Para isso, estruturamos este guia em três partes.  

Na primeira parte, trazemos os principais 
formatos e recursos de acessibilidade; na segunda 
parte indicamos referências sobre a temática, como 
alguns sites, projetos, programas e outras fontes que 
apresentam materiais acessíveis disponíveis para o 
público em geral; e na terceira parte elencamos 
orientações pedagógicas para o trabalho com o livro 
de literatura em sala de aula, especialmente no 
contexto dos livros com recursos acessíveis para 
pessoas com deficiência e/ou necessidades 
específicas. 
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Ao final, fizemos uma síntese das informações 
trazidas neste material e indicamos as referências 
para a construção do mesmo. Esperamos que este 
guia possa te ajudar a entender as práticas de 
inclusão e você possa, juntamente conosco, 
contribuir para uma sociedade mais justa e acessível 
a todos! 

 
 

Boa leitura! 
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2. Recursos de acessibilidade e formatos de livros 

para pessoas com necessidades específicas 

 

Nesse tópico, apresentamos brevemente ao leitor 
alguns dos recursos de acessibilidade e formatos de 
livros para pessoas com necessidades específicas. 
Trazemos, para ilustrar, as definições desses recursos 
e alguns exemplos que podem facilitar a 
compreensão. 
 

2.1 Linguagem Simples 

 

2.1.1 O que é? 

 
 A Linguagem Simples é uma técnica de 

comunicação e também uma causa social. O termo 
adveio do movimento internacional Plain Language e, 
enquanto causa social, esteve presente desde o ano 
de 1940 em países como Estados Unidos e Reino 
Unido, estando presente em 30 países e 15 idiomas. 
Embora a Linguagem Simples seja mais associada ao 
texto, esta engloba também questões de design, 
estrutura e usabilidade (FISCHER, 2020). 

A Associação Internacional de Linguagem 
Simples (PLAIN, 2022) esclarece que para redigir um 
texto utilizando essa técnica, é preciso considerar 
cinco áreas gerais: o público a que se destina e o 
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propósito da comunicação; a estrutura do texto; o 
design (organização e aparência visual); a forma de 
expressão utilizada; e, por fim, uma avaliação prévia 
antes da divulgação do texto 
(https://plainlanguagenetwork.org/).  
 

2.1.2 Exemplo de reescrita de texto em Linguagem Simples 

 

A seguir, trazemos um exemplo em que é possível 
visualizar o texto antes do processo de reescrita em 
Linguagem Simples e depois, já com este recurso de 
acessibilidade: 
 

Figura 01 - Exemplo de texto reescrito em Linguagem 
Simples 

Fonte: Linguagem Simples: Como Aplicá-la e Exemplos | Blog da Mais H.  
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 Por meio do exemplo, comparando o texto antes 
e o depois, é possível perceber que o texto ganhou 
sentenças mais curtas e uma linguagem mais clara e 
direta, que pode facilitar a compreensão. 
 

2.2 Leitura Fácil 

 

2.2.1 O que é? 

 
A Leitura Fácil é definida como um modo de 

escrita que busca facilitar a compreensão e, com 
isso, garantir mais equidade social.  

A Leitura Fácil tem por objetivo contribuir para 
que a comunicação inclusiva e a compreensão do 
texto escrito seja garantida e pode ser útil para 
pessoas com necessidades específicas, imigrantes e 
pessoas com baixa escolaridade.  

Machado e Pires (2021) citam que a Federação 
Internacional de Associações e Instituições de 
Bibliotecas (IFLA) estabelece que no no processo de 
escrita e reescrita dos textos utilizando a Leitura 
Fácil alguns aspectos devem ser respeitados: 

1.  Linguagem e o conteúdo: no processo de 
escrita e reescrita deve-se dar preferência 
às formas concretas e organizar as 
narrativas numa sequência lógica, sem 
grandes digressões. 
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2. Ilustrações:  As ilustrações são de suma 
importância nos textos, tendo em vista que 
uma imagem permite o entendimento do que 
está sendo descrito no texto de modo mais 
concreto e facilita a compreensão.  

3. Diagramação: as páginas devem ser limpas, 
sem excesso de informações, atrativas, com 
margens largas, as linhas com no máximo 60 
caracteres, respeitando os cortes dos 
discursos e com orações pequenas, com no 
máximo 20 palavras. 
 

 Em síntese, a Leitura Fácil, de modo mais amplo 
e estruturado que a Linguagem Simples, abarca 
questões não apenas relacionadas ao texto, como a 
linguagem e o conteúdo, mas também relacionada 
aos aspectos visuais da comunicação, como as 
ilustrações e a diagramação. 
 Embora sejam técnicas parecidas, a Linguagem 
Simples e a Leitura Fácil são diferentes e 
compartilham diretrizes distintas, conforme é 
possível visualizar a partir das informações trazidas 
no quadro a seguir: 
 
Quadro 01 - Diferenças entre Linguagem Simples e 
Leitura Fácil 
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Recurso de 
acessibilidade 

Linguagem 
Simples 

Leitura Fácil 

Público 
recomendado 

Pessoas em 
geral 

Pessoas com 
necessidades 
específicas 

Uso de 
ilustrações e 
imagens 

Recomendado Essencial 

Texto em caixa 
alta 

Não 
recomendado 

Recomendado 
para alguns 
grupos 

Validação do 
texto 

Recomendado Essencial 

Sentenças 
curtas e com 
apenas uma 
ideia 

Recomendado Essencial 

Tipos de textos 
adaptados 

Informativos e 
expositivos 

Informativos, 
expositivos, 
didáticos e 
literários 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022). 
 

 É importante destacar que os textos em 
Linguagem Simples embora não se destinem às 
pessoas com necessidades específicas, podem ser 
utilizados por elas, o mesmo acontece com os textos 
em Leitura Fácil, que podem ser utilizados por outros 
grupos. 
 

2.2.2 Exemplo de texto reescrito a partir dos critérios da Leitura Fácil 
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A seguir, trazemos dois exemplos em que é 
possível visualizar o texto antes do processo de 
reescrita e depois, com os critérios da Leitura Fácil: 
 

2.2.2.1 Antes 

 

Figura 02 - Exemplo de texto sem o recurso da Leitura 
Fácil 

 

Fonte: Machado de Assis - MISSA DO GALO. 

 

2.2.2.2 Depois 

 
Figura 03 - Exemplo de texto com o recurso da 
Leitura Fácil 
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Fonte: Missa do Galo: Adaptação em Leitura Fácil e Roteiro Pedagógico.  
 

 A partir da reescrita, na segunda imagem, o texto 
se tornou mais fluido, com sentenças mais curtas e 
apenas com uma ideia por sentença. Além disso, a 
diagramação foi adequada de acordo com as 
diretrizes da Leitura Fácil e a narrativa conta com 
menos digressões.  
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2.3 Símbolos Pictográficos para Comunicação 

 

2.3.1 O que é? 

 
Os Símbolos Pictográficos para a Comunicação 

(SPC) é um sistema de comunicação que está dentro 
dos Sistemas Aumentativos e Alternativos de 
Comunicação (SAAC).  

 Os SPC é “constituído por desenhos de linha 
simples preta, principalmente iconográficos, sobre 
um fundo branco, com o significado escrito sobre o 
desenho para facilitar a compreensão dos 
interlocutores que não conhecem o sistema” 
(MARTINS, 2016, p. 25) e foi desenvolvido por Roxana 
Mayer Johnson, em 1981, nos Estados Unidos. O 
sistema encontra-se disponível em Português, de 
modo impresso, e em versões de programa para 
computador (MARTINS, 2016). 

As principais características do SPC são 
(KELLERMANN et al, 2019): 

 símbolos, em sua maioria iconográficos; 
 quadrados contornando os símbolos, com 
medida mínima de 2,0 centrimentos (idealmente 
2,5 a 3,0 cm), de traço negro, fundo branco e 
imagens, coloridas ou não; 
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 cada quadrado correspondendo a uma palavra, 
normalmente em caixa alta e acima da imagem. 

 

2.3.2 Exemplo de texto reescrito com Símbolos Pictográficos 

 

A seguir, trazemos um exemplo em que é possível 
visualizar o texto reescrito com os símbolos 
pictográficos: 

 
Figura 04 - Exemplo de texto reescrito com Símbolos 
Pictográficos para a Comunicação: 

 

Fonte: Livros com SPC | UADarque.  
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https://uadarque.wordpress.com/material-de-apoio/livros-2/


No exemplo o texto não está em caixa alta, o 
quadrado não tem contorno e não temos como 
mensurar o seu tamanho, mas há o contraste entre o 
fundo branco e as letras e o uso de ilustrações, o que 
nos dá um parâmetro de como funciona este recurso 
de acessibilidade. 
 

2.4 Fonte Ampliada 

 

2.4.1 O que é? 

 
Mayer (2019) define fonte ampliada como o texto 

que se apresenta com letras grandes e em negrito. 
De acordo com a autora, este recurso de 
acessibilidade  é voltado para pessoas com baixa 
visão, para crianças que estão começando a 
reconhecer as letras e para pessoas idosas, que têm 
dificuldade de leitura.  

Meürer (2014), esclarece que a fonte ampliada 
deve seguir algumas diretrizes, tais como:  

 tamanho no mínimo de 16 pontos; 
 fonte sem serifa; 
 alto contraste entre fundo e caracteres; 
 poucos caracteres por linha. 

 
2.4.2 Exemplo de texto em Fonte Ampliada 
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A seguir, trazemos um exemplo em que é possível 
visualizar o texto antes de ser reescrito com Fonte 
Ampliada e depois do processo de reescrita. 
 

2.4.2.1 Antes 

 

Figura 05 - Exemplo de texto sem recurso de Fonte 
Ampliada 

 
Fonte: Quem soltou o pum? Capa comum - Blandina Franco.  
 
2.4.2.2 Depois 

 

Figura 06 - Exemplo de texto com recurso de Fonte 
Ampliada 
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Fonte: Quem soltou o Pum (Livro adaptado em fonte ampliada para 
alunos baixa visão).   
 

No exemplo adaptado é possível perceber o uso 
de algumas diretrizes da Fonte Ampliada, como o uso 
do texto em caixa alta, a fonte sem serifa e com 
tamanho maior que o usual. 
 
2.5 Impressão em Braille 

 

2.5.1 O que é? 

 
O Braille é, segundo Mayer (2019), uma técnica de 

escrita tátil com pontos em relevo, para a realização 
de leitura tátil. A autora esclarece que o Braille tem 
um código específico, que utiliza 63 sinais e cada 
sinal é formado por uma base de seis pontos.  
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Para a realização de impressões em Braille, 
Mayer (2019) esclarece que é necessário tanto de um 
software, como o Winbraille, como uma impressora 
específica. Já para a escrita em Braille é necessário 
um reglete, onde é feita a punção dos pontos. 
 

2.5.2 Exemplo de texto reescrito em Braille 

 
A seguir, trazemos dois exemplos em que é 

possível visualizar o texto antes do processo de 
reescrita em Braille, impresso com fontes 
convencionais e o texto depois de reescrita, impresso 
em Braille. 
 

2.5.2.1 Antes 

 

Figura 07 - Exemplo de texto sem o Braille 

 
Fonte: O Pequeno Príncipe - Antoine de Saint-Exupéry.   
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2.5.2.2 Depois  

 
Figura 08 - Exemplo de texto com o Braille 

 
Fonte: Após 70 anos, livro 'O Pequeno Príncipe' ganha versão em braille.  
 

Na versão em braille, não só os textos, mas 
também as ilustrações foram refeitas para propiciar 
uma melhor experiência aos leitores. 
 

2.6 Audiolivro 

 

2.6.1 O que é? 

 
O audiolivro é, de acordo com Mayer (2019), uma 

versão do texto em formato de áudio. A autora ainda 
esclarece que embora o audiolivro seja voltado para 
o público de pessoas cegas, também pode ser 
utilizado por outras pessoas.  
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Cardoso et al (2018), por sua vez, afirma que o 
audiolivro pode vir acompanhado com 
audiodescrição, para dar uma experiência mais 
completa ao leitor.  

 

2.6.2 Exemplo de livro em formato de Audiolivro 

 

A seguir, trazemos um exemplo em que é possível 
visualizar o texto convencional e depois em formato 
de audiolivro. 
 

2.6.2.1 Antes 

 

Figura 09 - Exemplo de texto em formato 
convencional 
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Fonte:  Dom Casmurro.  
 

2.5.2.2 Depois  

 

  Dom Casmurro -   Machado De Assis   (audiolivro)

 

É importante notar que embora o livro tenha o 
seu formato alterado, o conteúdo do texto não 
parece sofrer alteração com outros recursos de 
acessibilidade, como a Linguagem Simples, por 
exemplo. 
 

2.7 Vídeo-livro em Libras  

 

2.7.1 O que é? 

 
O vídeo-livro é, de acordo com Mayer (2019), uma 

recontagem de uma história, que é apresentada em 
vídeo e conta com recursos como desenhos e língua 
gestual. Essa língua é reproduzida por meio de 
expressões faciais e pela realização de movimentos 
das mãos e do corpo, característicos da Língua 
Brasileira de Sinais (LIBRAS).  

A autora esclarece que o vídeo-livro pode conter 
texto escrito, como legendas, se tornando acessível 
também para pessoas com baixa visão.  
 

2.7.2 Exemplo de livro em formato de Vídeo-livro 
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https://www.youtube.com/watch?v=_hgxuNhkQKY
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action&co_obra=1888


A seguir, trazemos um exemplo em que é possível 
visualizar um texto em vídeo-livro. 
 

  "O Pequeno Príncipe" com recursos de acessibilidade

 
Já no vídeo-livro em Libras, o livro tem o seu 

formato alterado e o conteúdo do texto passa por 
uma série de alterações, uma vez que se trata de 
uma língua diferente, com questões estruturais 
específicas. 
 

2.8 Ilustrações com elementos táteis e/ou com relevo 

 

2.8.1 O que é? 

 
As ilustrações em relevo, segundo Mayer (2019), 

são impressas em papel e impressoras específicas, 
por contarem com relevo e percepção tátil. Por terem 
essas características, a autora esclarece que estas 
precisam ser simplificadas. São recursos ideais para 
pessoas cegas, com baixa visão e crianças.  

Cardoso et al (2018) enfatiza que embora as 
ilustrações com elementos táteis e em relevo 
busquem proporcionar uma melhor experiência entre 
leitores e os livros, elas não reproduzem as imagens 
visuais.  
 

2.8.2 Exemplo de livro com elementos táteis e/ou alto relevo 
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https://www.youtube.com/watch?v=foMiwFlVHCc&t=51s


A seguir, trazemos um exemplo em que é possível 
visualizar o livro com ilustrações com elementos 
táteis. 

 
Figura 10 - Exemplo de texto com ilustrações em 
relevo e elementos táteis 

 
Fonte: Livro multissensorial inclui crianças que não sabem ler em 
braile.  
 

Os elementos táteis e/ou em relevo enriquecem a 
experiência com livro, facilitam a compreensão do 
texto e dão ao ato de ler um novo significado a partir 
da exploração de outros sentidos no momento da 
leitura. 
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3. Softwares, projetos, sites e instituições que tem 

materiais acessíveis ou podem ser úteis  
 

A partir de algumas consultas, trazemos neste 
tópico alguns exemplos de softwares, projetos, sites, 
instituições e ONGs que têm material acessível em 
alguns dos formatos mencionados no tópico anterior. 
Também trouxemos alguns materiais que podem ser 
úteis, como guias de reescrita de texto a partir das 
diretrizes de algum dos recursos de acessibilidade 
mencionados. 

 
Quadro 02 - Softwares, projetos, sites, instituições e 
ONGs que disponibilizam material acessível 

Projeto/Ferramenta/Site/Ins
tituição 

Link 

Literatura Acessível 3.0 https://literaturaacessi
vel.com.br/app/  

Programa Livros Acessíveis https://maisdiferencas.
org.br/projeto/program
a-livros-acessiveis/  

Projeto de Leitura Inclusiva 
Partilhada (PLIP) 

https://plip.ipleiria.pt/  

SENSeBOOK https://crid.esecs.ipleiri
a.pt/sensebook/  

Comunica Simples https://comunicasimple
s.com.br/  
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Minicurso 7 Diretrizes de 
Linguagem Simples 

https://www.youtube.co
m/playlist?list=PL1plg4u
kJWGzT8WYDKVCT-Rm3
SB4GRe1y  

Diversa https://diversa.org.br/i
nstitucional/sobre-o-pr
ojeto/  

Rede de Leitura Inclusiva https://web.archive.org/
web/20210415132613/htt
ps://redeleiturainclusiv
a.org.br/  

Nossa vida com Alice https://www.youtube.co
m/c/nossavidacomalice
/videos  

eLABorando https://www.elaborando
.cc/  

Movimento Down http://www.movimentod
own.org.br/  

Acessibilidade em Foco https://www.acessibilida
deemfoco.com/  

Audioteca Brasil https://audiotecabrasil.
com.puc-rio.br/   

Audioteca Sal & Luz https://www.audioteca.o
rg.br/  

Audiobooks HQ https://www.audiobooks
hq.com/  

Biblioteca Digital e Sonora 
da UNB 

https://bds.unb.br/  

Dorinateca http://www.dorinateca.o
rg.br/  
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https://www.youtube.com/c/nossavidacomalice/videos
https://www.elaborando.cc/
https://www.elaborando.cc/
http://www.movimentodown.org.br/
http://www.movimentodown.org.br/
https://www.acessibilidadeemfoco.com/
https://www.acessibilidadeemfoco.com/
https://audiotecabrasil.com.puc-rio.br/
https://audiotecabrasil.com.puc-rio.br/
https://www.audioteca.org.br/
https://www.audioteca.org.br/
https://www.audiobookshq.com/
https://www.audiobookshq.com/
https://bds.unb.br/
http://www.dorinateca.org.br/
http://www.dorinateca.org.br/


LibriVox  https://librivox.org/  
Vision Vox https://visionvox.com.br

/  
Boardmaker https://tecnologiaassist

iva.civiam.com.br/prod
uto/boardmaker-7/  

Repositório de 
Informação Acessível - RIA 

https://ria.ufrn.br/jspui
/  

Portal Libras Gerais http://www.librasgerais.
com.br/principal/index.
php#  

Editora Arara Azul https://editora-arara-a
zul.com.br/  

Repositório Digital HUET http://repositorio.ines.g
ov.br/ilustra/  

Toca Livro https://www.tocalivros.c
om/  

Guia de Adaptação de 
Textos em Leitura Fácil 

https://educapes.capes
.gov.br/bitstream/capes
/431447/2/GUIA%20DE%
20ADAPTA%C3%87%C3%
83O%20DE%20TEXTOS.
pdf  

Guia de Linguagem Simples https://assets.website-fi
les.com/5e18ca34b827f
a4e18593184/6059ec762
2620949977dc8d1_Guia%
20para%20revisa%CC%
83o%20de%20document
os_pdf.pdf  

Guia prático para 
adaptação em relevo 

https://www.fcee.sc.gov.
br/downloads/bibliotec
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https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/431447/2/GUIA%20DE%20ADAPTA%C3%87%C3%83O%20DE%20TEXTOS.pdf
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https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/431447/2/GUIA%20DE%20ADAPTA%C3%87%C3%83O%20DE%20TEXTOS.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/431447/2/GUIA%20DE%20ADAPTA%C3%87%C3%83O%20DE%20TEXTOS.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/431447/2/GUIA%20DE%20ADAPTA%C3%87%C3%83O%20DE%20TEXTOS.pdf
https://assets.website-files.com/5e18ca34b827fa4e18593184/6059ec7622620949977dc8d1_Guia%20para%20revisa%CC%83o%20de%20documentos_pdf.pdf
https://assets.website-files.com/5e18ca34b827fa4e18593184/6059ec7622620949977dc8d1_Guia%20para%20revisa%CC%83o%20de%20documentos_pdf.pdf
https://assets.website-files.com/5e18ca34b827fa4e18593184/6059ec7622620949977dc8d1_Guia%20para%20revisa%CC%83o%20de%20documentos_pdf.pdf
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https://www.fcee.sc.gov.br/downloads/biblioteca-virtual/educacao-especial/cap/512-guia-pratico-de-apaptacao-em-relevo
https://www.fcee.sc.gov.br/downloads/biblioteca-virtual/educacao-especial/cap/512-guia-pratico-de-apaptacao-em-relevo


a-virtual/educacao-esp
ecial/cap/512-guia-prat
ico-de-apaptacao-em-r
elevo  

Livro Acessível https://livroacessivel.or
g.br/livro-acessivel  

O que são Livros Acessíveis? https://www.youtube.co
m/watch?v=Pa0igixVL0A  

COM acesso https://www.ufrgs.br/co
macesso/  

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022). 
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4. Mediação de livros acessíveis em sala de aula 
 
 

 Ler e mediar literatura em sala de aula requer 
alguns cuidados. Neste tópico trazemos alguns 
pontos que devem ser considerados quando fazemos 
a mediação de livros de literatura acessíveis para 
crianças com necessidades específicas, englobando 
também os livros convencionais.  
 

1. Trabalhe o poder de escolha e indicação dos alunos: 

 

 O professor, enquanto educador e responsável 
pela sala de aula, tem total autonomia para 
selecionar os livros que serão lidos, mas porquê não 
ouvir e considerar as indicações dos alunos? Isso 
não só iria estimular os alunos a conhecer e 
apresentar mais livros, como contribuirá para a sua 
participação nas tomadas de decisões em sala.  
 Abramovich (1997) afirma que também é 
importante que os alunos tenham momentos em 
bibliotecas e livrarias onde possam manusear, 
folhear, buscar e decidir sobre os livros que 
pretendem ler. 
 

2. Tenha critérios de escolha bem definidos: 
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Escolher livros de literatura para crianças pode 
ser uma tarefa difícil, especialmente quando não se 
lê ou não conhece muitos livros. Sem um 
conhecimento mais conciso das opções disponíveis, 
o professor pode ficar à mercê apenas dos 
mencionados nos livros didáticos ou no material 
disponibilizado na escola.  

Abramovich (1997) salienta que é importante 
selecionar livros de qualidade, que tratem de temas 
reais, que sensibilizem e toquem os leitores e onde os 
seus desejos, interesses, buscas e aflições estejam 
representados. Isso torna-se ainda mais importante 
no contexto das pessoas com necessidades 
específicas, que só recentemente passaram a ter 
representatividade na literatura. 

 

3. Evite utilizar livros de literatura como suporte aos outros 

conteúdos: 

 

 Trabalhar conteúdos de forma interdisciplinar é 
algo muito válido, principalmente no contexto da 
Educação Infantil. No entanto, destinar espaço a 
literatura somente nesses momentos é algo que pode 
distanciar os pequenos leitores do ato de ler e da 
literatura.  
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 Abramovich (1997) esclarece que ao utilizar o livro 
literário para ensinar gramática, por exemplo, 
estilhaça-se a história e não se aprofunda nas ideias 
e interpretações possíveis do texto. 
 

4. Sensibilize e motive os leitores antes, durante e após a 

mediação: 

 

 Sensibilizar e motivar as crianças antes de 
iniciar a mediação, além de ser um espaço de 
conquistá-las para ouvirem a história, permite que o 
professor introduza o tema, personagens e narrativa 
como um todo, o que pode ser de grande valia para o 
entendimento e compreensão dos ouvintes. 
 Durante a mediação, a sensibilização e 
motivação é importante tanto para confirmar se 
todos estão atentos, se a história está sendo 
compreendida por todos, como também para instigar 
a participação da plateia. 
 Após a mediação, a sensibilização e motivação é 
essencial para a formação do senso crítico dos 
leitores. Abramovich (1997) aponta que é importante 
que os leitores pensem, duvidem, questionem e 
digam se gostaram ou não do que foi apresentado, 
de modo que possam conversar abertamente sobre o 
que lhes foi mostrado. 
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5. Conheça bem o livro, seu formato, técnica e/ou demais 

recursos: 

 

 Para mediar qualquer apresentação é 
importantíssimo conhecer bem o conteúdo dela, no 
caso da mediação dos livros de literatura acontece 
da mesma forma.  

No caso dos livros adaptados para pessoas com 
necessidades específicas, esse cuidado deve ser 
redobrado, uma vez que, em alguns casos, há 
mudanças não só no seu formato, mas também no 
seu conteúdo e embora o educador possa já 
conhecer uma história, esta pode ter passado por 
mudanças em seu processo de reescrita. 
 

6. Não se prenda apenas aos livros, busque outros recursos 

diversos.  

 

 Elementos táteis, visuais, sonoros, olfativos e 
palatáveis. Tudo que possa enriquecer a mediação e 
facilitar a compreensão do leitor pode e deve ser 
explorado pelo mediador.  
 Esses recursos dão vida às histórias e torna o 
processo de contação de histórias mais atrativo, 
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acessível e lúdico, o que é essencial na formação de 
leitores com e sem necessidades específicas. 
 Estes são apenas alguns parâmetros essenciais, 
que podem ser englobados nos parâmetros que já 
vem adotando em suas práticas educativas.  
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5. Considerações finais 
 

Este guia trouxe, no primeiro tópico, algumas 
técnicas e formatos de livros com recursos de 
acessibilidade  para pessoas com necessidades 
específicas. No quadro a seguir é possível visualizar 
os principais recursos, de acordo com o formato do 
livro: 
 
Quadro 03 - Síntese dos principais recursos e 
formatos de livros. 

Formato Impresso Áudio  Vídeo 
Técnicas 
de 
adaptação 

Linguagem 
Simples; 
Leitura Fácil; 
Símbolos 
Pictográfico
s para 
Comunicaçã
o; Fonte 
Ampliada; 
Impressão 
em Braile, 
Legendage
m, 
Ilustrações 
táteis e em 
relevo. 

Linguagem 
Simples; 
Leitura 
Fácil; 
Audiodescri
ção. 

Linguagem 
Simples; 
Leitura 
Fácil; 
Símbolos 
Pictográfico
s para 
Comunicaç
ão; Fonte 
Ampliada; 
Libras; 
Legendage
m. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022). 
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Além dos recursos e formatos apresentados, 
trouxemos no segundo tópico alguns sites, projetos e 
instituições que têm livros acessíveis em diversos 
formatos para pessoas com necessidades específicas 
e alguns outros links que podem te ajudar a se 
familiarizar com o assunto. 

Por fim, trouxemos alguns parâmetros que 
podem lhe ser úteis na formação de leitores, na 
mediação de livros de literatura e na utilização de 
livros acessíveis em sala de aula.  

Esperamos que após a leitura do guia você 
possa ter expandido seu conhecimento sobre os 
recursos de acessibilidade de livros para pessoas 
com necessidades específicas e se sinta mais 
preparado para trabalhar de forma inclusiva e para 
adequar o que foi exposto aqui a sua realidade, de 
acordo com os recursos e possibilidades disponíveis 
no seu contexto.  

As ideias trazidas aqui são proposições, não 
modelos fechados, e tem a intenção de inspirá-los a 
conhecer mais e melhor do universo da 
acessibilidade comunicacional e cultural.  

 
Até breve!  
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